




Musical de uma versão inédita do livro autobiográfico de uma das 
maiores, se não a maior artista brasileira, Rita Lee.

A montagem tem pesquisa e roteiro de Guilherme Samora e é 
inspirada no livro “Rita Lee – Uma Autobiografia”, onde a cantora 
fala abertamente da sua vida pessoal e profissional. 
Débora Dubois e Márcio Macena retomam a parceria para dirigir Mel 
Lisboa no papel de Rita Lee, assim como na montagem anterior, Rita 
Lee Mora ao Lado, que rendeu grande sucesso aos criadores e à Mel 
Lisboa, além de deixar encantado o público e a própria Rita Lee.



Quando Mel Lisboa pisou pela primeira vez em 
cena como Rita Lee, no musical “Rita Lee mora 

ao lado”, em 2014, ela não poderia prever 
algumas coisas: primeiro, de que seriam 
meses de casa cheia num dos maiores 
teatros de SP. Segundo, que a própria Rita 
apareceria sem avisar, abençoaria sua 
performance e ainda voltaria para 
assistir ao espetáculo. Espetáculo, 
aliás, que rendeu a Mel prêmios como 

melhor atriz e a colocou de vez entre os 
maiores nomes do teatro nacional, 
com uma frutífera e diversificada 
carreira. O terceiro ponto é o fato de 
que dez anos depois, Mel vai 

retomar sua Rita interior (que ela nunca deixou 
escapar, diga-se de passagem) e estrelar um projeto 

totalmente inédito e ainda mais ousado: com as bênçãos da 
rainha-mãe, a atriz volta aos palcos em “Rita Lee – uma 

autobiografia musical”. Para alegria dos fãs – até mesmo os mais 
exigentes – que pedem pelo retorno.

Diferentemente do projeto anterior, dessa vez, Mel conta a história 
de Rita com base no livro da roqueira-mor, lançado em 2016 e um dos 
maiores sucessos editoriais do Brasil. O livro narra os altos e baixos 

da carreira de Rita com uma honestidade escancarada, a ponto 
de ter sido apontado como “ensinamento à classe artística” pelo 
jornal O Estado de São Paulo. 
O texto de Rita, numa narrativa envolvente e perfeita para um 
musical biográfico, conta do primeiro disco voador avistado por 
ela ao último porre. Sem se poupar, ela fala da infância e dos 
primeiros passos na vida artística; de Mutantes e de 
Tutti-Frutti; de sua prisão em 1976, na ditadura; do encontro 

de almas com Roberto de Carvalho; das músicas e dos discos 
clássicos; do ativismo pelos direitos dos animais; dos 
tropeços e das glórias. 



O texto de Rita, numa narrativa envolvente 
e perfeita para um musical biográfico, 
conta do primeiro disco voador avistado 
por ela ao último porre. Sem se poupar, 
ela fala da infância e dos primeiros 
passos na vida artística; de Mutantes e 
de Tutti-Frutti; de sua prisão em 1976, 
na ditadura; do encontro de almas 
com Roberto de Carvalho; das músicas 
e dos discos clássicos; do ativismo 
pelos direitos dos animais; dos tropeços 
e das glórias. A vida de Rita precisa ser contada 
e recontada. Sua existência transformou toda uma 
geração. E continua a conquistar fãs cada vez 
mais jovens. Rita não é “somente” a roqueira 
maior. Ela compôs, cantou e popularizou o sexo do 
ponto de vista feminino em uma época em que isso 
era inimaginável. Ousou dizer o que queria e se tornou a 
artista mais censurada pela ditadura militar. Na época, 
foi presa grávida. Deu a volta por cima e conquistou uma 
legião de “ovelhas negras”. Se tornou a mulher que mais 
vendeu discos no país e a grande poetisa da MPB. 
Como diz Rita no livro, seu grande gol é ter feito um monte de 
gente feliz. E Mel, no palco como Rita, leva a sério essa 
missão: todas as vezes que encarnou Rita em cena, as 
pessoas se comportavam como se estivessem num show. 
Cantando junto, batendo palma e, não raras as vezes, 
correndo para dançar na frente do palco no “bis” do 
espetáculo. Viva Rita! 
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Gestão: 
ANDRÉ ACIOLI
DIOGO RIOS
HÉLIO SCHIAVON JÚNIOR

Produção operacional e executiva:
HALICIA ALES
MÁRCIA CIUCIO
VINÍCIUS BRITO

Equipe técnica:
ALLISSON ARAÚJO
PAULO ROBERTO OLIVEIRA
ROBERTO CRUZ
TATAU SILVA

Equipe de luz:
RP LIGHTING: GILSON VICENTE 

Equipe de som:
TRANSASOM: MARCO AURELIO E
THIAGO ROCHA

Comunicação:
VINÍCIUS BRITO

Assessoria de imprensa:
ADRIANA BALSANELLI

Eventos: 
MÁRCIA CIUCIO

Equipe de Manutenção: 
MANSERV: DENIS SANTOS DA CRUZ
E FRANCISCO IVONILDO DA SILVA
E ROGERIO DE SOUZA

Técnico em segurança do trabalho: 
GILMAR MATERAGGIA 

Instituto Porto Seguro:
LUIZ ARRUDA E OLIVER HAIDER

Ficha 
Técnica 
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M I N I S T É R I O  D A

CU L TURA

CO-PATROCÍNIO

PATROCÍNIO

REALIZAÇÃO

Cultura, Economia e Indústria Criativas
Secretaria da

APOIO CULTURAL

CATERING

APOIO

Ministério da Cultura, Governo do Estado de São Paulo, por meio da
Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas e Porto

apresentam




